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OBJETIVO DO ENCONTRO 

O encontro inaugurou a Jornada de Mercado de Carbono e apresentou a evolução dos mercados de carbono, 
os principais elementos da regulamentação brasileira e internacional e as oportunidades e desafios que 
emergem para investidores, instituições financeiras e empresas diante da nova economia do carbono. 

PRINCIPAIS DESTAQUES DO DEBATE 

1. O mercado de carbono tornou-se uma agenda estratégica para o sistema financeiro 

A discussão deixou de estar restrita às agendas ambientais e passou a influenciar decisões de investimento, 
financiamento, competitividade e gestão de riscos. O avanço da regulamentação e da precificação de carbono 
tende a impactar empresas, cadeias produtivas e instituições financeiras de forma crescente 

2. A arquitetura global está evoluindo rapidamente 

Artigo 6, CORSIA, SBTi, CBAM, CRCF e EU ETS estão redefinindo a demanda por créditos de carbono e os 
critérios de acesso aos mercados internacionais. Nesse contexto, não existe um 'crédito universal': diferentes 
mercados atribuem funções distintas aos ativos de carbono 

3. O SBCE será determinante para a competitividade brasileira 

A regulamentação brasileira precisará equilibrar integridade ambiental, eficiência econômica e 
interoperabilidade internacional. O desenho do SBCE determinará a capacidade dos créditos brasileiros de 
atender simultaneamente à demanda doméstica e internacional 

4. Oportunidades dependerão da capacidade de mobilizar capital privado 

Com a redução relativa do financiamento público para ações climáticas, cresce a importância do capital privado 
para financiar projetos de carbono, restauração, soluções baseadas na natureza, remoções tecnológicas e 
iniciativas de transição 

5. O setor financeiro precisará desenvolver novas capacidades 

Instituições financeiras precisarão desenvolver capacidades para avaliar riscos, ativos e modelos de negócio 
associados ao carbono, com impactos crescentes sobre crédito, investimentos e mercado de capitais 

6. ITMOs e créditos jurisdicionais podem se tornar ativos estratégicos para o Brasil 

A autorização para exportação de ITMOs representa uma decisão estratégica sobre como equilibrar 
cumprimento da NDC, atração de capital e aproveitamento de oportunidades internacionais. Programas 
jurisdicionais, especialmente aqueles voltados à redução do desmatamento e degradação florestal, podem 
posicionar o Brasil como fornecedor relevante de ativos ambientais em escala 

MENSAGEM CENTRAL: o mercado de carbono está migrando de uma discussão centrada na oferta e 

integridade dos créditos para uma arquitetura orientada pela demanda. O foco deixa de ser apenas a 

integridade dos créditos e passa a incluir sua elegibilidade, finalidade de uso e regras de utilização. Nesse 

contexto, SBCE, Artigo 6 e outros mecanismos internacionais ampliam a importância estratégica do carbono 

para a alocação de capital e a competitividade. 



 
 

 
 

MENSAGENS-CHAVE PARA O MERCADO 

1. Não existe um crédito de carbono universal: diferentes mercados demandam ativos com 
características, finalidades e requisitos distintos 

2. O mercado regulado e o mercado voluntário são complementares e atendem objetivos diferentes 
3. O desenho do SBCE terá impacto direto sobre a capacidade do Brasil de atrair investimentos e acessar 

mercados internacionais 
4. Soluções baseadas na natureza, projetos jurisdicionais e novas tecnologias de remoção representam 

oportunidades relevantes para o país 
5. A precificação de carbono criará riscos de transição, mas também novas oportunidades de 

financiamento e investimento 

PARA INVESTIDORES E INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

Entender 

• A evolução da regulamentação brasileira e internacional do mercado de carbono 
• Compreender quais mercados e mecanismos sustentam o valor dos ativos de carbono 
• Como a precificação de carbono afeta riscos, custos e competitividade dos diferentes setores 

econômicos 

Avaliar 

• A elegibilidade, finalidade de uso e qualidade dos ativos de carbono 
• O impacto dos mecanismos de mercado sobre projetos, empresas e cadeias de valor 

Identificar oportunidades 

• Novos produtos financeiros, investimentos e modelos de negócio associados à transição climática 
• Oportunidades em soluções baseadas na natureza, remoções, programas jurisdicionais, ITMOs e outros 

mecanismos internacionais 

TAKE AWAYS 

• Elegibilidade dos créditos. A pergunta central não é mais apenas se um crédito tem integridade, mas 
para qual mercado e finalidade ele é elegível 

• Arquitetura da demanda. A demanda passa a definir o valor dos ativos de carbono, influenciando sua 
elegibilidade, precificação e uso 

• Carbono na decisão financeira. O SBCE pode transformar o carbono em um componente permanente 
das decisões de investimento, financiamento e gestão de riscos 

• Mobilização de capital. O setor financeiro será peça central na mobilização do capital necessário para a 
transição ecológica 

• Posicionamento do Brasil. O Brasil tem potencial para se posicionar como fornecedor estratégico de 
ativos ambientais, desde que combine integridade, interoperabilidade e acesso à demanda 
internacional 


